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- Na 6g linha do 42 parágrafo nos agradecimentos, onde se 18 da 

leia-se de. 

- Na 2g linha do 5E:' parágrafo nos agradecimentos, onde se l8  napes  

soa, leia-se na pessoa 

- Na 3g linha do parágrafo anterior, onde se l8 análsies, leia-se 

análises 

- Na 2g linha do 22  parágrafo da pág 03, onde se Fe' bivalbos,leia-

se bivalvos. 

- Na 3g linha do 2° parágrafo da pág 05, onde se 3_8 Erd-schreiber, 

leia-se Erd-Schreiber. 

- Na 1g coluna da Tabela I, onde se  Le'  Na H PO4 
H
2
0
' 
leia-se Na2  

H PO H
2
0 

'ERRATA  

Na 2' linha do 72 parágrafo nos agradecimentos, 

xandre, leia-se Alexandra. 

Na 72 linha do 12 parágrafo da página 

leia-se chlorophyceae. 

Na 92 linha do parágrafo anteriormente 

nas, leia-se Platymonas. 

onde 

03, onde se 18 

citado onde se 

se 16 Ale 

chlorophycea, 

18 Platmo- 

Na 41 linha do 22 parágrafo da página 

leia-se  Murphy.  

03, onde se 18 Murcphy, 

Na 4' linha do 22  parágrafo da página 

te, leia-se sobrenadante. 

06, onde se 18 sobrenatan 

Na 42 linha do 22 parágrafo da página 09, onde se 18 correspon 

dem, leia-se correspondeu. 

Na 611  linha do 12  parágrafo da página 12, onde se 18 fatos,  sin  

tese, leia-se'fotoisIntese. 

Na da linha do 32 parágrafo da mesma página, onde se 18 8,5 t1, 

(Oliveira, 1986), leia-se 7, 6 = 0,1 (Gomes, 1986). 

- Na 11 linha do 62  parágrafo da Página 13, onde se 18 estatisti  

cos,  leia-se estatisticas. 

- Na 22 coluna da Tabela I, onde se 16 Erd-Schreider, leia-se Erd-

Schreiber. 
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ANALISE COMPARATIVA DO DESENVOLVIMENTO DE Tetraselmis chuii 

EM DIFERENTES MEIOS DE CULTURA. 

AGUSTIN ARTURO GONZALEZ WILSON 

I - INTRODUÇÃO  

A larvicultura é parte essencial para o sucesso de 

um cultivo de qualquer espécie aqu6tica, seja esta extensivo, 

semi-extensivo, intensivo ou super-intensivo, e de maneira 

mais acentuada nestes dois últimos tipos que visam fundamen 

talmente uma comercialização posterior; tal é o caso da cardi 

nicultura cuja fase de larvicultura atinge 10% ou mais dos 

custos totais j6 que esta etapa é desenvolqida "a priori" em 

laboratórios, cujas despesas com energia, equipamento de aera 

gão, e outros materiais fazem com que esta etapa seja mais 

onerosa e mais complexa do que quando é feita a partir de 

"larva selvagem". 

Os fatores acima mencionados trazem como conseqUên 

cia que o produto final sofra um encarecimento e o deixa em 

situação pouco vantajosa para concorrer no mercado internacio 

nal com produtos de menores custos de produção. 

Um dos itens que mais encarece a larvicultura é a 
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alimentação, fornecida às larvas durante os seus diversos es 

tágios de vida, devido a que já desde o final de nauplius, 

estas são alimentadas com microalgas ou fitoflagelados, cujos 

meios de cultura são elaborados a base de produtos químicos 

tais como sais de sódio, fosfato,  etc.,  que vão fornecer os 

nutrientes necessários para o desenvolvimento das microalgas. 

Porem quando este processo adquire proporgbes maiores encon 

tra-se o inconveniente dos altos custos das ditas substâncias 

no mercado nacional já que muitas delas são importadas pelos 

laboratórios nacionais com as conseqüências já citadas. 

Uma alternativa é a utilização de fertilizantes 

agrícolas tais como a ureia, sulfato de amônia, superfosfato 

triplo ou adubo foliar que forneceu resultados bastante satis 

fatórios quando testados por  Yamashita  & Magalhães (1984),mas 

de qualquer maneira representam despesas na compra deste mate 

rial. 

Descobriu-se há algum tempo atrás que substâncias 

residuais como a água de matadouro (proveniente da lavagem do 

estômago do boi), o vinhoto (resíduo do processamento da cana 

de agácar), o caldo de peixe (maceração de restos e vísceras 

de peixes) e outros poderiam dar resultados tão satisfatórios 

quanto os meios convencionais, apresentando como vantagem, o 

fato de serem de fácil aquisição, sem representar maiores  gas  

tos. 

Neste trabalho tentamos estabelecer uma análisè 
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comparativa entre os meios residuais anteriormente citados 

tendo como meio de controle o de Erd  Schreiber  que é um meio 

convencional, de fácil preparação, com poucos componentes e 

que tem dado resultados bastante promissores quando testado 

em laboratório. A microalga objeto do nosso estudo foi a Te- 

traselmis chuii que antigamente era classificado como sendo 

da classe chlorophycea, mas recentemente, alguns sistematas a 

incluem dentro da classe prasinophycea devido à forma côncava 

da célula e dentro do gênero Tetraselmis (anteriormente  Plat  

monas). 

Esta espécie é uma importante fonte de alimentação 

para alguns organismos aquáticos, tais como os bivalbos (Wal 

ne, 1970) e alguns crustáceos incluindo peneideos (Hudinaga, 

1942,  Cook  e  Murphy,  1966,  Mock  e Murcphy, 1970) que os re  

querem em seus primeiros estágios larvais; outros autores  in  

dicam as microalgas como um suplemento alimentar do homem 

devido aos altos teores nutritivos das mesmas e para outros 

animais também como confirmado por Vieira (1977). 



II L MATERIAL  E MÉTODOS  

Para a realização deste trabalho foram utilizados 

cepas do Tetraselmis chuii gentilmente cedidos pela Dra. Dil 

ma Bezerra, pesquisadora da EMPARN (Empresa de Pesquisa Agro 

pecuária do Rio Grande do Norte). As mesmas chegaram em tubos 

de ensaio de 10m1 estando em meio 
NH15' 

que é o meio de cultu 

ra utilizado pela EMPARN para a manutenção de pequenos volu 

mes em laboratórios. As cepas foram deixadas por dois dias a 

uma temperatura de 24 1°C e sob a iluminação de uma lâmpada 

fluorescente de 40 Watts a uma distância de 15cm. Vale salien  

tar  que estas mesmas condigbes de temperatura e luminosidade 

foram mantidas durante toda a experiência podendo ter havido 

alguma variação em função da falta de energia elétrica de ma 

neira eventual.  

Após o período de adaptação, fizemos a repicagem 

para (10) tubos de ensaio de 10m1 contendo meio Erd  -Schreiber  

cuja composição consta na Tabela I, sendo 8m1 do meio e 2 ml 

de inóculo. 

Mantivemos os tubos sob a iluminação constante, sen 

do periodicamente agitados a fim de promover o arejamento da 

égua; 6 dias depois, foram inoculados em 150m1 do meio Erd -  

Schreiber  em (4) erlenmayers de 250m1, correspondendo 2 tubos 

de 10m1 cada erlenmayer e após 5 dias foram inoculados para 

04 
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(4) .erlenmayers de 1.000m1, contendo cada um deles o meio ci 

tado anteriormente; deixamos dois tubos de ensaio de reserva 

para serem utilizados em caso do insucesso das primeiras  rep!  

cagens. 

A partir de 1.000m1, é que realmente passamos a tes  

tar  2s-diversas concentrações de cada uma das substâncias  re  

siduais, tendo como meio de controle o meio Erd - schreiber 

que pode ser considerado um meio convencional, de elaboração 

simples e répida. 

A matéria prima utilizada como fertilizante em cada 

um dos meios de cultura testados, foram os seguintes: 

- Agua de matadouro: coletada das instalações do 

Frigorifico Industrial de Fortaleza (Frifort), quando se faz 

o beneficiamento das vísceras de gado bovino e mais especifi 

camente, durante a lavagem do estômago do boi, ao se -remover 

o sólido semi-digerido com égua potével. Ocorre o escorrimen 

to daquela égua de cor esverdeada e utilizada como fonte de 

nutrientes. Experiência similar foi realizada por Bartolomeu 

et alli (1989), com a diferença de que a égua residual que 

serviu como matéria-prima era proveniente da lavagem da  car  

caga do boi. 

Deixamos que a égua coletada decantasse e procede 

mos a uma filtragem simples, utilizando papel filtro. 0 mate 

rial filtrado foi submetido a  autoclave  e depois adicionado 

na concentração de 50, 100 e 150 ml do mesmo para cada litro 



de água do mar filtrada e autoclavada. 

Vinhoto: resíduo da destilação da cana de açúcar 

isento de álcool e que foi coletado a partir das piscinas de 

repouso, formados pelo acúmulo do vinhoto das instalações da 

Ypi6ca Agroindustrial em Maranguape - CE. De igual maneira o 

material foi submetido a decantação e posterior esterilização 

em  autoclave  para depois ser adicionado nas concentrações de 

5, 10 e 20m1 paTa cada litro de água do mar filtrada e auto 

clavada. 

- Caldo de peixe: preparado misturando-se 500g de 

peixe, (vísceras ou resíduos do mesmo), com 2 litros de água 

estuarina e autoclavadas para depois retirar-se o liquido  so  

brenatante e ser adicionado na proporção de 5m1 por litro de 

água do mar filtrada e autoclavada, sendo esta a concentração 

ideal já testada pela EMPARN desde 1983. -(Barbosa,comunicação 

pessoal) 

Na Tabela II podemos observar os teores de nutrien 

tes presentes nos diferentes meios de cultura utilizados. 

Para a elaboração do extrato do solo mencionado na 

composição química do meio Erd -  Schreiber,  o procedimento 

coletar 1kg de substrato do mangue fresco, misturar com 1 1 

de água destilada e autoclavar, deixar em repouso por 3 dias 

e mais 4 dias sob refrigeração para ajudar na sedimentação 

das partículas. 

06 
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Os bioensaios tiveram uma forte e constante aeração 

a partir do volume de 1.000m1 por meio de pedras porosas liga 

das a aeradores elétricos. 

As contagens das células, foram realizadas 6 vezes 

por semana, no período de 09:00 às 12:00 horas, sendo as amos 

tras fixadas com formol a 4% e utilizando a câmara de Neu  

bauer. 

De um modo geral, para cada experimento utilizamos 

pelo menos uma repetição, entretanto com aqueles que apresen 

taram melhores performances, fizemos uma segunda repetição, a 

fim de que descobríssemos a concentração ideal de cada compo 

nente. 

Finalmente foram feitas as anglises estatísticas  en  

tre os melhores resultados de cada meio de cultura para veri 

ficar se existiam diferênças significativas entre as mesmas 

0 teste utilizado foi o teste "t" ou teste de  student, com 

n - 1 graus de liberdade e uma probabilidade de 0,95. 



III .-  RESULTADOS  E DISCUSSES  

0 meio Erd -  Schreiber  é um meio de cultura de uso 

muito difundido, principalmente quando utilizado em volumes 

limitados, ou seja, em escala de laboratório. Neste trabalho 

o utilizamos como meio padrão, tendo o mesmo apresentado de 

senvolvimento homogêneo em todo o período do experimento, sen 

do a maior densidade alcançada da ordem de 172 X 10
4 
cel/ml, 

tingida no 142 dia de cultivo, em um volume total de 4.000m1, 

confirmando as afirmações de  Griffith  et alli (1973), que  di  

zem ser possível a obtengâo de mais de 100 X 10
4 

cel/ml uti 

lizando meio artificial. 

0 caldo de peixe que é considerado um meio de cultu 

ra com fertilizaçâo orgânica, deu ótimos resultados como era 

de se esperar, pois é por esta razâo que ele vem sendo utili 

zado desde 1983 pela Empresa de Pesquisa Agropecugria do Rio 

Grande do Norte (EMPARN) para culturas em grandes Volumes; o 

seu grande problema é o alto índice de contaminagâo por proto 

zogrios ciliados embora neste trabalho nâo tenhamos verifica 

do dita contaminagâo. 

0 melhor resultado com caldo de peixe foi de 297 X 

10
4 

cel/ml logrado no 22  dia após a repicagem, para volume 

de 1.000m1 a partir de um volume de 500m1 do mesrrio meio, sen 

do o meio de cultura que apresenta o pico m6ximo no mesmo 

08 
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intervalo de tempo, ao redor do 32  ou 42 dia após o in8culo; 

resultado bastante superior àquele obtido por Oliveira & Koe- 

ning (1984) em diluigão de 2,5 e 1,25 ppm de caldo de peixe 

com perfomance de 40,38 e 18,88 X 10
4 
 cel/ml respectivamentefrab,la 

rd..Ficos e  

A maior densidade alcançada em meio fertilizado  or  

ganicamente com água de matadouro, foi na diluição de .50 ppm, 

isto e, a de menor concentração das três que foram testadas e 

sua melhor performance correspondem a 130 X 104  cel/ml alcan 

gada no 42 dia de cultivo num volume total de 1.000m1(g. 

Em relação às duas outras concentrações de água de 

matadouro, (100 e 150 ppm) foram de resultados inferiores à 

quela com 50 ppm, de maneira especial a mais concentrada (150 

ppm), cujo melhor rendimento foi de 25 X 10
4 

cel/ml, no 52  

dia de cultivo em um volume de 1.000m1, alem disto parece que 

esta elevada concentração de água fertilizante (água de lava  

gem),  dificulta o desenvolvimento da cultura, ao impedir uma 

correta realização da fotossintese, por escurecer a água do 

cultivo, não permitindo a passagem de luz _e por apresentar 

taMbem sedimentação de partículas da água de lavagem, o que 

promove o crescimento de outros microorganismos alheios à cul 

tura que são fonte de contaminação para a mesma(Tabele- T1  r COS  

i. 2. ) , 

Entretanto não deixou de haver crescimento, ou pelo 

menos, manutenção de  culture;  a coloração escura foi desapare 

cendo progressivamente após alguns dias, mas isto'não repre  

senta vantagem se analisarmos que em um cultivo de escala  co  
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mercial nos interessa alcançar a maior densidade celular no 

menor intervalo de tempo possível pare que o estado da célula 

seja bom, o que geralmente se alcança na fase  log  (crescimen 

to logarítmico), fase esta não identificada nitidamente neste 

experimento por não apresentar grandes picos de crescimento. 

A segunda concentração, ou seja, aquele de TOO ppm 

apresentou um rendimento ligeiramente superior ã concentração 

anterior; o melhor resultado desta diluição foi de 76 X 10
4 

cel/ml alcançada no 6° dia de cultivo com um volume total de 

i.000m1, isto no primeiro bioensaio com esta diluição, já que 

no segundo não alcançou um desempenho tão bom e sendo que SU2 

melhor densidade foi de 30 X 10
4 

cel/ml, um dia após o inódu  

lo  depois do qual começou a decrescer e se manteve em níveis 

bastante baixos ate o final; enquanto a sua coloração foi 

bastante escura, o que deve ter dificultado o fenômeno da fo 

tossintese e comprometido o crescimento da cultura. 

Vale ressaltar que esta égua de matadouro é uma 

matéria-prima cuja concentração vai variar muito, dependendo 

da ocasião da coleta, às vezes, vem bastante diluída, outras, 

muito concentrada, e é por isso que em ocasiões dá um melhor 

resultado a 50 ppm e outras vezes com 5 ppm, como já se deu 

em experiências anteriores; enquanto mais diluida a égua for 

facilitará muito seu processo de filtragemCi-abela. e.. 

No meio fertilizado com vinhoto, o melhor desempe 

nho foi da ordem do 142 X 10
4 

cel/ml atingida no 72 dia de 
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cultivo, num volume de 1.000m1, sendo um resultado bastante 

superior àquela alcançado por Padilha (1975), utilizando ex  

trato do solo a 0,5 ppm cuja concentração mgxima, foi de 

25 X 104ce1/m1 e àquela assinalada por  Griffith  et alli  (op.  

cit.) que afirmam a possibilidade de produzir ate 45 X 104  

cel/ml de Tetraselmis chuii usando meio r1C0 

Ao respeito do vinhoto, e maior diluição revelou-se 

(51 ppm) como sendo a mais indicada entre os três testados 

(5, 10 e 20 ppm), sendo que o resultado mais satisfatório cor 

respondeu a 152 X 104 cel/ml atingido no 52  dia, isto no pri 

meiro bioensaio, j6 que no segundo a maior densidade foi de 

4 
58 X 10 cel/ml no oitavo dia em 1.000m1, no repetindo es 

ta eficiência na repicagem posterior. Acreditamos que tal de 

créscimo na densidade, deveu-se a uma contaminação verificada 

pela presença e crescimento de outros flagelados, que ao pare 

cer assimilam os nutrientes de maneira mais efetiva do que a 

Tetraselmis  Sp.  pois observamos que esta encontrava-se em uma 

quantidade bastante inferior em relação a estes flagelados. 

No terceiro bioensaio, atingiu um crescimento m6ximo do 43 X 

10
4
m1 no 42  dia de cultivo, verificando-se também uma contami 

nação pelos mesmos flagelados! Te 12 

As outras duas diluições de 10 e 20 ppm alcançaram 

resultados bastante baixos, verificando-se um decréscimo do 

nUmero de células após o in8culo, e praticamente não havendo 

crescimento, mantendo-se apenas a densidade celular o que em 
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parte talvez tenha ocorrido pela presença de elevados teo 

res de fosfato, não foram determinados os teores de nitrato 

de vinhoto,por este conter muito material sólido em suspensão. 

Alem disto a coloração apresentou-se bastante escura na maior 

concentração,o que deve ter influenciado negativamente difi 

cultando a fatos, síntese, conforme explicamos anteriormente. 

Acreditamos que o pouco sucesso obtido no segundo e 

no terceiro bioensaios com vinhoto 2 5 ppm, tenha sua explica 

gão em alguma alteração das qualidades físico-químicos do mas 

mo produto, pelo prolongado tempo de armazenamento ao que es 

teve submetido sob refrigeração, devido ã impossibilidade 

de realizar coletas mais freqüentes que permitiriam trabalhar 

com um material mais fresco, pois as unidades de processamen 

to encontram-se afastados da cidade e ainda mais, o fechamen 

to dos mesmos por ocasião da estação chuvosa. 

Acreditamos também que o baixo valor do  pH  do vinho 

to como consta na Tabela II, influenciou para que este meio 

de cultura não atingisse o valor de  pH  ideal, que para micro 

algas marinhos este na faixa de 8,5 1- 1 (Oliveira, 1986). 



IV — CONCLUSDES  

1. 0 melhor resultado foi obtido com caldo de peixe 

sendo a sua concentração considerada ideal 5 ppm, no 2° dia 

de cultivo, com uma densidade celular de 297 X 10
4 

cel/ml, es 

te meio de cultura alcançou o seu pico de crescimento no me  

nor  intervalo de tempo; no foi verificada contaminação por 

ciliados neste meio. 

2. A água de matadouro na sua menor concentração 

(50 ppm) apresentou uma densidade máxima de 122 X 104  cel/ml. 

3. Nas concentrações de 100 e 150 ppm a água de ma 

tadouro n5o apresentou crescimento to satisfatório e inclu 

sive provocou uma turvaggo do meio de cultura o que deve ter 

contribuído negativamente para o desenvolvimento da cultura. 

4. Das concentrações testadas com vinhoto, como fer 

tilizante dos meios da cultura, a que apresentou melhor resul 

tado foi a do 5 ppm. 

Quando utilizamos concentrações superiores a es 

ta, os resultados n5o foram t5o satisfatórios, reduzindo-se 

a densidade celular por cultivo, à medida que esta aumentava. 

5. De acordo com as análises estatísticos, aplican 

do-se o teste de  student  (teste t), os resultados foram os se 

guintes: 



V - SUMARIO  

0 presente trabalho tem como obetivo fornecer algu 

mas informag5es necessárias ao cultivo das microalga Tetra- 

selmis chuii, utilizando meios de cultura residuais e compa 

rar seu desempenho em relação a um meio de uso freqüente como 

o Erd -  Schreiber.  

A espécie em estudo é amplamente cultivada tanto 

em centros de pesquisas oceânicos quanto em cultivos comer 

ciais de camarão e outras espécies marinhas, usada na alimen 

tagão nos primeiros estágios de vide de crustáceos, peixes e 

moluscos. 

Utilizamos para este estudo, égua de lavagem de vis 

ceras do boi, obtida no Frigorifico Industrial de Fortaleza; 

vinhoto, também conhecido como tiborna recoletada das esta 

cães destiladoras de Marangudpe e Aquiraz; caldo de peixe ela 

borado a base de resíduos do mesmo, _e meio Erd  -Schreiber con  

tendo sais minerais e extrato do solo como fonte de nutrien 

tes. 

Os bons resultados alcançados em diversas concentra 

gbes consideradas ideais para cada um dos meios em estudo,re 

velam a possibilidade de serem utilizados a nível comercial 

substituindo parcial ou totalmente os meios de cultura conven 

cionais, reduzindo assim os custos da produção do organismo 

cultivado. 
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TABELA I - Composição dos meios de cultura utilizados no cultivo 

de Tetraselmis chuii. 

OMPONENTE 
BASIC°  

MEIO E=5 
(Erd Schreider) 

MEIO C-P 
(Caldo de Peixe) 

MEIO A-M 
(Agua de 
Matadouro) 

MEIO  
COM 

VINHOTO 

Nallo
3 

100mg -- -- -- 

NaH
2

PO
4

H
2

0 20mg -- -- -- 

Agua do Mar 1000m1 1000m1 1000m1 1000m1 

Extrato do Solo 50m1 -- -- -- 

Extrato de Peixe -- 5m1 -- -- 

Agua de lavagem 
de vísceras 

-- -- 50m1 -- 

Vin.hoto -- -- -- 5m1 



TABELA II - Análise de nutrientes dos meios de cultura residuais 

utilizados nos experimentos 

NUTRIENTES (mg/1) MEIO C-P (1) A-M (2) COM VINHOTO (2) 

NO
3 

0,48 70 -- 

NO
2 

10,60 0,01 6,60 

PO
4 

48,2 100 250 

PH -- -- 3,40 

(1) Segundo Koening & Oliveira (1984) 

(2) Segundo a Superintendência Estadual do Meio Ambiente do 

Ceará (SEMACE) (1989) 



TABELA  III  - Densidade celular deTetraselmis chuii em meios Erd-

Schreiber e égua de matadouro Pm diferentes concentra  

goes  

DIA IDE 

CULTIVO  

E S 

Rep 

50ppm 

Rep 

100ppm 

_Rep 

150ppm 

Rep  

Ineiculo 18 36 14 41 15 22 18 61 

lg dia 12 -- 10 -- 30 -- 22 

2g dia 35 12 39 33 23 12 12 11 

3g dia 43 92 112 17 13 7 4 32 

4g dia 86 27 130 -- 68 5 6 21 

52  dia 88 26 122 22 75 18 25 20 

62  dia 41 120 103 18 76 11 17 25 

7g dia 24 -- 33 15 28 -- -- -- 

82  dia 30 15 '27 24 6 12 -- -- 

99- dia 52 126 :751 7 4 5 -- -- 

102 dia 54 84 1:222 -- 3 7 -- -- 

11g dia 79 50 ±54 82 3 4 -- -- 

122 dia 68 82 l'_-35 65 3- 8 -- -- 

132 dia 109 57 1127 21 5 7 __  

14-g dia 172 56 123 21 3 6 -- -- 



FABELA IV - Densidade .celular de Tetraselmis  chili  em meios caldo 

• de peixe e vinhoto em diferentes concentragbes. 

DIAS DE 

CULTIVO 

MEIOS DE CULTURA 

f1oiDdeRed,<e(n4J) 

VINHOTO EM DIFERENTES CONCENTRAOES 

 20 ppm (rep)  10 ppm (rep)  5 ppm (rep)  

Ináculo 87 56 47 7 48 7 51 

1° dia 297 90 32 3 45 4 38 3 

2° dia -- 98 8 -- 5 -- 12 -- 

32 dia 39 60 22 5 7 9 11 16 

42 dia -- 156 13 10 20 10 57 8 

52 dia 109 144 36 8 18 14 93 24 

6° dia 102 70 36 24 17 22 77 11 

72 dia 177 63 22 -- 22 -- 152 -- 

82 dia -- -- 8 12 12 20 20 58 

92 dia 58 2 2 1 3 3 6 1 

02 dia -- -- -- -- -- -- -- -- 

1° dia 201 6 2 1 10 2 16 2 

2° dia - 108 2 5 0 5 7 38 4 

32 dia 85 2 47 3 18 11 21 2 

42 dia 172 0 10 0 21 -- 89 6 



TABELA V- Densidade celular de Tetraselmis chuii, obtida nos bioen 

"saias onde foi utilizada égua de matadouro a 50 ppm como 

meio de cultura. 

DIAS DE 

CULTIVO 

NÚMERO DE CÉLULAS/ml X 104  

1°_BIOENSAIO 2° BIOENSAIO 3° BIOENSAIO 

InciculO 14 41 61 

1° dia -- 10 52 

2° dia 38 33 12 

3g dia 112 17 7 

4g dia 130 -- 10 

5g dia 122 22 9 

6g dia 103 18 8 

7° dia 33 15 -- 

8g dia 22 24 13 

9g dia 51 7 26 

10° dia 22 -- 36 

11° dia 54 82 18 

12g dia 35 65 20 

13° dia 24 21 38 

14° dia 23 21 9 



ABELA VI - Densidade celular de Tetraselmis chuii obtida nos bien 

saios onde foi utilizado vinhoto a 5 ppm como meio de 

cultura. 

DIAS DE 

CULTIVO 

NÚMERO DE CÉLULAS / ml X 104  

1 2 BIOENSAIO 2° BIOENSAIO 3° BIOENSAIO 

Inciculo 51 7 1 

1° dia 38 3 3 

2g dia 12 -- 10 

3g dia 11 16 43 

4g dia 57 8 2 

5g dia 93 24 2 

6° dia 77 11 -- 

72 dia 152 -- 4 

82 dia 20 58 6 

9° dia 6 1 5 

10g dia -- 0 -- 

112 dia 16 2 18 

12g dia 38 4 10 

132 dia 21 2 5 

14g dia 89 6 2 
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GRAFICO 1 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii em 

3 concentragbes de A-M e meio E-S (I) 
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GRAFICO 2 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii em 

3 concentrações de A-M e meio E-S (II) 
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GRAFICO 3 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii em 

3 concentrações de vinhoto e C-P (I) 
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GRAFICO 4 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii em, 

3 concentragbes de vinhoto e C-P (II) 
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GRAFICO 5 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii nos 

3 bioensaios com vinhoto a 5 ppm  
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GRAFICO 6 - Desenvolvimento de Tetraselmis chuii nos 

3 bioensaios com A-M a 50ppm 140 
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